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Após audiência, Bresser desabafou: 'Desagradável' 

"É um inferno" 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO  

A negociação do Brasil com os 
bancos credores "é um inferno" e 
"dinheiro é um negócio desagradá-
vel". Foi com essas afirmações, em 
tom de desabafo, que o ministro da 
Fazenda, Luiz Carlos Bresser Pe-
reira, explicou ontem a demora 
das negociações entre o Brasil e os 
bancos credores. Bresser também 
desmentiu a informação de que o 
presidente José Sarney teria sus-
pendido o fechamento do acordo 
por causa da moratória que a Ar-
gentina estaria prestes a anunciar. 

As especulações em torno da 
suspensão do acordo surgiram de-
pois do encontro reservado que o 
ministro manteve, em sua residên-
cia oficial, no final da noite de 
quarta-feira, com o secretário de 
Fazenda da Argentina, Mario Bro-
dersohn. O secretário teria sido en-
viado pelo presidente Raul Alfon-
sín para obter apoio do governo 
brasileiro à moratória argentina. 

Essa versão foi desmentida pe-
lo ministro da Fazenda e também 
pelo presidente do Banco Central, 
Fernando Milliet, quando, com 
Bresser Pereira, se dirigia para 
uma audiência com o presidente 
José Sarney. Segundo Milliet, na  

reunião de Bresser com Broder-
sohn discutiu-se apenas a reunião 
de cúpula de oito presidentes e mi-
nistros da Fazenda latino-america-
nos, a ser realizada no final do mês, 
na Cidade do México. 

Mas a explicação de Milliet não 
foi suficiente para eliminar as es-
peculações. Especialmente quan-
do revelou que tinha sido chamado 
às pressas por Bresser para partici-
par da audiência como presidente 
Sarney. O diretor da Área Externa 
do Banco Central, Carlos Eduardo 
de Freitas, também foi convocado 
na mesma circunstância. 

O desabafo de Bresser Pereira 
ocorreu quando os três saíram do 
Ministério da Fazenda, dirigindo-
se ao 1 , ,alácio do Planalto. O minis-
tro demonstrava irritação e, a todo 
custo, procurou desvencilhar-se 
dos réuórteres. Depois de ter nega-
do a aegociação brasileira da mo-
ratória argentina, Bresser fez o seu 
desabafo: "A negociação continua 
difícil porque esta negociação é 
um inferno. Sabe o que é uma ne-
gociação inferno? Isso é uma nego-
ciação inferno. Então demora. Di-
nheiro é uma coisa desagradável. 
Então eles ficam brigando por cau-
sa de dinheiro". Depois disso, o mi-
nistro entrou rapidamente em seu 
carro. 


